Ata da 2ª Reunião Ordinária da Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida realizada em 16 de fevereiro de 2024.
Estando presentes os conselheiros municipais e respectivos suplentes, na sede do Conselho situado na Rua João Gabriel Mendes nº 351, bairro Vila Gabriel, foi aberta a reunião pelo Sr. Presidente Sr. Luis Ferreira de Lima às 14h 07m, dando início aos trabalhos e deliberações da ordem do dia, a saber:
1ª Pauta: Visita da equipe do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) para apresentação de programa de desenvolvimento voltado a profissionalização de jovens em situação de vulnerabilidade, o Programa Educação para Trabalho -Trampolim (PET-Trampolim).
As convidadas Rose e Bete, colaboradoras da escola Senac se apresentaram, explicando que a coordenadora Aline, devido a compromissos profissionais não pode participar da visita, explanando um pouco sobre o trabalho desenvolvido por elas, quer seja, o programa de desenvolvimento social voltado pata jovens deficientes intelectuais e/ou em situação de vulnerabilidade social, com atuação direcionada para a capacitação profissional desses jovens. 
Passada as apresentações iniciais, o Sr. Jesiel Oliveira, Coordenador do Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida explicou a sistemática das reuniões ordinárias do presente Conselho as convidadas que em resposta agradeceram o convite e informaram que o verdadeiro objetivo da visita é a aproximação da escola junto a comunidade para conhecer e melhor entender as verdadeiras necessidades desses jovens deficientes, bem como, do seu grupo familiar, conhecendo a verdadeira realidade do município de Sorocaba, possibilitando um mapeamento dessas necessidades afim de que a escola possa efetivamente realizar uma troca mais efetiva, a chamada troca de saberes, com os alunos deficientes inscritos nos cursos livres fornecidos pelo Programa PET-Trampolim.
Nesse sentido, foi reiterado pelas visitantes que o público alvo do Programa de Educação para Trabalho (PET-Trampolim) são os  jovens deficientes intelectuais, não excluindo-se desse grupo, jovens com outras singularidades e que os cursos são gratuitos.
Encerrada a apresentação, foi aberta a possibilidade de esclarecimento de dúvidas, estando estas elencadas abaixo:
1ª Dúvida: Quanto alunos existem atualmente no programa de aprendizagem e se esse programa de aprendizagem é voltado para o aluno deficiente?
A colaboradora do Senac Rose informou que existem atualmente 25 turmas com 37 alunos em cada uma. 
Esclareceu qu o programa de aprendizagem é aquele progama que tem linkado a sua grade curricular do curso junto com a atuação do jovem na empresa, sendo que há a espaço para deficientes, como por exemplo, a estudante Luana.
Entretanto, ressaltou que o Programa Educação para Trabalho (PET-Trampolim) é o programa direcionado a jovens deficientes intelectuais e/ou em situação de vulnerabilidade visto que o mesmo tem como objetivo ser um curso com função cidadã e que o mesmo não busca a inserção do jovem deficiente no mercado.
Por sua vez, a colaboradora do Senac Bete ressaltou o benefício do curso, reiterando a gratuidade do mesmo e o desenvolvimento social dos jovens deficientes que participaram do curso.
2º dúvida: A conselheira Aurea, representante da Associação Santa Rita, questionou se o programa já teve início esse ano e se não, quando será o seu início?
A colaborado do Senac Rose esclareceu que um programa será iniciado em em março e que no caso específico da associação, a equipe da escola está esperando um retorno da responsável da Associação Santa Riata para que possam trabalhar e trilhar um caminho juntos em programas futuros.
3ª dúvida: A conselheira Pazeti questionou sobre quem tem interesse no progama, como faz para se inscrever, esclarecer dúvidas? Há requisitos para se inscrever?
A colaboradora do Senac Bete esclareceu que pode acessar o site online do Senac para se informar sobre o programa ou comparecer na sede da escola e procurar o Atendimento ao Cliente. 
Não obstante a isso, informou que alguns requisitos são necessários, tais como, a entrega de documentação necessária, uma entrevista para melhor conhecer o aluno e uma conversa com os pais. Geralmente, recomenda-se que os jovens sejam maiores de 16 anos e que possuam certa autonomia de ir e ver.
4ª dúvida: Os jovens terão suporte PCD dentro do Programa Educação para Trabalho (PET-Trampolim)?
A colaboradora Rose esclareceu que o espaço da escola Senac é um espaço aberto, esclarecendo que a escola optou por colocar uma catraca na entrada do espaço físico da escola, tendo-se em vista a vulnerabilidade do local e que esta decisão foi tomada por alçada superior. 
A dúvida não foi sanada e se estendeu para a questão envolvendo a segurança desses jovens visto que o público-alvo do programa PET-Trampolim são jovens deficientes intelectuais e que nesse sentido, a deficiência ou implica uma dificuldade de entendimento ou em uma dificuldade de comunicação. Como as questões do dia a dia são resolvidas, a saber, o acesso aos banheiros, a segurança, a vigilância? Esses locais possuem sinalização especial, diferenciada? 
A colaboradora Rose explanou que o espaço do Senac é aberto e que o prédio possui vigilante. Os alunos do Programa Pet-Trampolimo estão uniformizados e que há uma comunicação com os outros grupos de estudantes e equipes que frequentam o mesmo espaço da escola sobre a presença dos alunos participantes do programa PET-Trampolim.
Entretanto, esclareceu que não existe equipe designada para cuidar desses jovens de forma isolada, mas que há colaboradores da escola sempre próximos para auxiliá-los nas mais diversas questões diárias.
Informou também que a escola não adotou a utilização de crachá de identificação visto que o objetivo da inserção desse jovem no programa é a sua inclusão, é a sua troca com outros alunos e pessoas.
Novamente a dúvida se estendeu e reiterou-se a questão sobre a sinalização dos espaços da escola para auxiliar os alunos  que participam do programa PET-Trampolim na sua autonomia.
Para sanar a dúvida, a colaboradora do Senac Rose relatou um incidente envolvendo dois alunos do programa PET-Trampolim, os quais não queriam utilizar as camisetas do uniforme do programa para não serem identificados como alunos deficientes.
Esclareceu que o compromisso tanto da escola como do programa é a inclusão desses jovens deficientes, para que os mesmos entendam sobre a sua deficiência, bem como, apredam a conviver em sociedade.
Já a colaborado do Senac Bete esclareceu que a estrutura física da escola Senac é bem estruturada, totalmente acessível e afirmou que essa certa autonomia do aluno deficiente de ir e vi é necessária para que o mesmo aprenda a gerir sua vida sozinho e tenha sua independência.
Por fim, as colaboradoras do Senac agradeceram a visita a reunião desse Conselho e gostaram muito da possibilidade de troca com os participantes, visto que para ambas essa troca de informações, entendimento das preocupações dos pais e responsáveis, na visão da escola, se faz necessária para dialogarem sobre melhorias futuras, ficando as mesmas, disponíveis para esclarecimentos futuros.
2ª Pauta: Denúncia da sociedade civil. A munícipe Cida, deficiente auditiva, tentou obter o passe livre de ônibus convencional, pedido este que foi negado pela Urbes.
Passada a explanação da problemática sobre o direito da reclamante em ter o passe, a negativa do pedido do seu pedido, os motivos dessa negativa e se a deficiência da reclamante permitia ou não esse beneficio, o conselheiro Cristian, representante da Urbes sugeriu o encaminhamento da reclamante ao atendimento ao cliente para auxiliá-la no seu pedido, visto que a mesma possui uma deficiência de ordem sensorial.
Após debates sobre o correto encaminhamento da reclamante pelo CRAS, seu respectivo laudo médico, bem como, seu pedido de passe livre, este Conselho deliberou e após votação foi determinado que este Conselho oficiará a Urbes para questionar os motivos da negativa do pedido de passe livre da reclamante Cida, bem como, haverá o agendamento de uma reunião com o setor competente para adequações no formulário de pedido de passe livre, visto o mesmo estar inadequado para atender os beneficiários dessa isenção.
Importante destacar aqui que houve a menção sobre a demanda do RG da pessoa portadora de deficiência e os benefícios que tal documento proporciona, podendo vir a resolver demandas não somente da Urbes ou Semob, mas de outras Secretarias desta Municipalidade.
A conselheira Julian sugeriu uma Instrução Normativa.
3ª Pauta: Reunião sobre o Centro-Dia.
Foi informado pela Vice-Presidente deste Conselho que na próxima semana haverá uma reunião sobre o centro de referência da pessoa com deficiência, sendo esclarecido que faltam alguns decretos sobre a mudança do 6º ao 9º ano.
A Vice-Presidente deste Conselho aproveitou a oportunidade e leu uma reportagem de jornal de grande circulação no município sobre a referência para TEA, projeto de lei este proposto pelo vereador Dylan Dantes, sendo importante destacar que a reportagem mencionou o departamento jurídico da Câmara Municipal considerou o projeto de lei inconstitucional. 
Foi ressaltado que o Centro Dia já não aborda somente educação, mas também questões relacionadas a assistência social, tais como, saúde e terapias ocupacionais, sendo observado que os deficientes +18 serão um grande desafio do Centro Dia.
Após debates, este Conselho deliberou e após votação foi determinado que para a próxima reunião deste Conselho sobre o tema e que será realizada no dia 21/02 às 14h 00m haja o convite das sete escolas especializadas, bem como, o convite a uma pessoa da equipe do vereador Dylan Dantas para que o mesmo entenda a problemática complexa que o assunte envolve.
4ª Pauta: Possibilidade de criação de um grupo de trabalho que promova a divulgação de informações básicas sobre direitos e garantias as pessoas portadores de deficiência.
A presente pauta foi proposta pela conselheira Pazeti que observou uma grande dificuldade de orientação sobre direitos e garantias das pessoas com deficiência nos mais diversos setores da administração pública e privada. Sugeriu uma parceria com a Ordem dos Advogados do Brasil sobre a possibilidade da criação de um material didático e visitas pontuais em locais determinados para a divulgação de informações sobre o trabalho deste Conselho, bem como, orientações de caráter cidadão e assistencial.
O Presidente Luis pensou em uma cartilha, ideia esta compartilhada pela Suplente Francine, visto que facilita e centraliza a busca de informações no portal eletrônico deste Conselho.
A conselheira Aurea achou a proposta interessante e disse que já adotou na associação que representa, um projeto de levar os serviços de rede na escola para que todos os envolvidos conheçam os mais diversos serviços a que tem direito.
Após debates, este Conselho deliberou e após votação foi combinado que os conselheiros Luis, Isabel, Francine, Pazetti  e Jesiel farão parte do grupo que desenvolverá esse material didático, sendo que a conselheira Francine, a qual é advogada de formação, fará a intermediação com a Comissão da Pessoa com Deficiência da OAB Sorocaba para que assim, possam trabalhar em um cronograma das escolas que serão visitadas.
O foco desse material além de esclarecer e orientar sobre questões essenciais, buscará esclarecer como a pessoa com deficiência ou seu familiar poderão acessar o serviço público ao qual tem direito dentro da administração, em especial, a Prefeitura.
5ª Pauta: SEQUAV e emendas impositivas firmadas com instituições.
A conselheira Patricia questionou o representante da SEQUAV sobre as emendas impositivas que a SEQUAV firmou com certas instituições, sem o conhecimento deste Conselho.
A conselheira Valdirene, representante da Pasta esclareceu que em conversa com a chefe de divisão do setor responsável, a mesma não possui poder decisória sobre a destinação da emenda, cabendo a seção somente a mediação e a regulamentação administrativa, sendo que quem define o destino da verba são as instituições.
Abertos os debates e prestados os devidos esclarecimentos, a questão deu-se por encerrada.
Encerrada as exposições e deliberações sobre as pautas do dia, passou-se então a leitura das devolutivas.
1ª Devolutiva: Mercado Max
O Presidente tentou uma conversa com o supermecado, porém, o gerente responsável pelo mesmo encontrava-se ausente, sendo que o mesmo está no aguardo de uma nova data do supermercado para uma visita e esclarecimentos sobre o ocorrido.
2ª Devolutiva: 2ª Reunião do Transporte Especial da Câmara para futuras alterações legislativas
Conselheira Isabel esteve presente nessa reunião, ficando de entregar  ata da mesma assim que possível. 
Segundo a conselheira a reunião foi produtiva, houve a explanação sobre os maus casos de uso do transporte público especial tanto pelos usuários, como pelos respectivos servidores que atuam no transporte, sendo importante destacar que o uso do roteirizador foi garantido (atualmente está em fase de teste).
Atualmente, devido a lista de espera de aproximadamente 270 pessoas do transporte especial, foi sugerido para constar no próximo decreto, o uso de carros pontuais para não atrapalhar o transporte de usuários fixos. 
Para uma maior efetividade na mudança legislativa, o Sr. Fábio, assessor do vereador Péricles Régis está visitando todas as Secretarias envolvidas, a saber, SEDU, SES e SECID para entender o precalços ocupacionais desses setores para posterior análise, entendimento e melhora das propostas a serem efetivadas no decreto municipal que regula o transporte especial.
Assim, propôs um lapso temporal de 02 meses para a próxima reunião para discutir o tema, esclarecendo que o decreto será a última parte do trabalho que vem sendo desenvolvido e que o mesmo será revisado pelas partes interessadas, inclusive este Conselho, infomando que o canal de atendimento do vereador está sempre aberto e online e convidando todos a comparecer na próxima reunião.
Entretanto, o assessor Fabio pontuou que quem bate o martleo na porposta final da alteração legislativa do decreto é o Poder Executivo e que nesse sentido, já houveram tratativas passadas para que o Executivo criasse uma comissão para averiguar o assunto do transporte especial, porém sem sucesso.
Nesse sentido, o Presidente Luis reafirmou a importância da criação dessa comissão, do trabalho conjunto entre as secretarias, e em especial, da verificação da real necessidade de quem necessita do transporte já que a abertura para outras pessoas que não são deficientes pode prejudicar a já tão limitada (esgotada, com fila de espera) utilização. 
Por fim, os conselheiros que participaram dessa reunião do transporte especial acredita que a atual gestão irá aderir a as alterações propostas, sendo importante destacar aqui o compromisso do vereador João Donizete em apresentar a proposta sem nenhuma alteração, defendendo-a na íntegra conforme revisado pela comissão do transporte especial e por este Conselho da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida.
Encerrada as exposições e deliberações sobre as devolutivas, passou-se então a leitura dos informes.
1º Informe: Oferecimento de vagaO Ps PCD’s pelo PAT.
O PAT de Sorocaba promoverá vagas de trabalho destinadas às pessoas com deficiência, bem como, ira promover uma experiência de vivência a trabalhadores gerais haja vista problemáticas envolvendo a falta de empatia desses trabalhadores com os colegas de trabalho deficientes.
Assim, serão promovidas atividades de privações de sentido, tal como, a venda dos olhos, para que diante dessa experiência, trabalhadores normais possam vivenciar as dificuldades que um trabalhador deficiente encontra no seu dia a dia. 
Além dessa atividade de vivência, palestras e workshops serão promovidos no dia da promoção das vagas que já será o 3º mutirão de emprego destinado a vagas PCD.
Não obstante a isso, no dia 12 de março, o PAT promoverá uma palestra voltada para pessoas cuidadoras de pessoas com deficiência, sendo que todos deste Conselho estão convidados a ir.
Nada mais havendo a tratar, o Presidente Luis agradeceu a presença de todos e encerrou a presente sessão, da qual para constar, eu, Francine Eli Barbosa, conselheira suplente da SEPLAN, lavrei a presente ata. Sorocaba, 16 de fevereiro de 2024.
